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População e Amostra

Em termos estatísticos, define-se população – ou universo de dados – como o conjunto dos elementos que tem alguma característica em comum que possa ser contada, medida, pesada ou ordenada de algum modo e que sirva de base para as propriedades que se quer investigar. A amostra, por sua vez, é um subconjunto – representativo ou não – da população em estudo. Essa representatividade da amostra, que é uma propriedade altamente desejada em estatística, ocorre quando ela apresenta as mesmas características gerais da população da qual foi extraída.

Utilizando outras palavras: se queremos medir a potabilidade da água de um lago ( universo ) teremos que coletar amostras de diferentes lugares dele, em diversas profundidades, para que possamos concluir se sua água é potável ou não.      

Censo e Amostragem


O estudo de uma população pode tomar por base todos os seus elementos ou apenas uma parte deles. Fala-se em censo quando os elementos são considerados e em amostragem quando a analise é realizada com base numa parte (representativa) da população.


A utilização de uma ou outra forma dependente, entre outros, da qualidade desejada e dos recursos disponíveis. Na prática, a amostragem é muito útil que o censo, em analises de grandes populações. Nesses casos, em grandes populações, os resultados podem demorar tanto que, no momento de sua divulgação, não correspondam mais á população que os originou. Porém quando fazemos o censo não precisamos de amostra, mas quando temos a amostra é possível estimar os valores da população.

Amostragens – Alguns tipos mais usuais

· Amostragem Aleatória

Amostragem aleatória – ou casual – é aquela em que se pressupõe que todos os elementos da população têm a mesma probalididade de ser incluídos na amostra extraída, e por isto são chamadas de probabilísticas. Podendo-se considerar duas formas diferentes:

· amostra aleatória com reposição, se os elementos da população podem entrar mais de uma vez para a amostra; e

· amostra aleatória sem reposição, se cada elemento pode entrar só uma vez para a amostra.

· Amostragem Sistemática

Por este processo, as amostras são retiradas periodicamente a partir de determinado elemento ou ponto de partida (por exemplo: de hora em hora, minuto ou segundo de uma progressão aritmética). Ou também através de dados que estejam em uma ordem aleatória e cada n-ésimo membro é selecionado, onde:

n= (tamanho da população) / (tamanho desejado da amostra)

Deve ser adotado com cuidado, pois pode conduzir a amostras enviesadas que não detectam eventos periódicos e cíclicos. 

· Amostragens por Aglomerados

Também conhecida por amostragem por Conglomerados, consiste em subdividir a população que se vai estudar em grupos fisicamente próximos, independentemente de eles serem homogêneos ou não. Em tais grupos – costumeiramente chamados de conglomerados – são agregados os elementos populacionais com estreito contato físico (como casas, quarteirões, bairros, cidades, etc). 

· Amostra estratificada

Fala-se em estratificada (ou cotas como é mais usado) quando a população é subdividida em grupos aproximadamente homogêneos, independentemente de eles serem encontrados próximos ou não. É o caso dos agrupamentos por sexo, raça, religiões, escolaridade, etc... Este tipo de amostragem utiliza a entrevista como principal método de coleta dos dados.

· Amostragem Não – Probabilística

Nem sempre a amostragem probabilística é a mais conveniente. Algumas vezes é preferível adotar a chamada amostragem por julgamento, que é aquela em que a amostra é intencionalmente escolhida considerando-se as características da população ou do estudo ou ainda em função do conhecimento que o pesquisador tem daquilo que está estudando (amostragem por expertise).

· Amostragem em múltiplas etapas

É uma técnica que é utilizada para produzir uma amostra representativa de uma população muito espalhada. Isso é feito dividindo-se o processo de amostragem já listado para cada uma das diferentes etapas. Por exemplo, um grande fabricante de alimentos que deseje fazer uma pesquisa nacional sobre o estilo os estilos de vida e os hábitos alimentares dos consumidores, para fornecer informações para o possível lançamento de uma variedade de alimentos pré-preparados, deve utilizar uma pesquisa em três etapas para cobrir todo país:

1º - Unidades amostrais primárias: dividir o Brasil em um número de regiões, e então selecione aleatoriamente um pequeno número delas;

2º - Unidades amostrais secundárias: tomando cada uma das regiões selecionadas, retire uma amostra aleatória de sub-regiões;

3º - Unidades amostrais terciárias: lares individuais poderiam, então, ser selecionados utilizando-se uma amostragem sistemática com o registro eleitoral.


Deve-se pensar cuidadosamente nas várias etapas de amostragem para evitar o risco de vício. 

Distribuição Amostral das Proporções

Em uma população binomialmente distribuída – isto é, quando seus elementos podem ser divididos em dois grupos, um com e o outro sem determinada característica – um dos parâmetros que podem ser estudados é justamente a proporção com que tal característica aparece na população e nas amostras.

Por exemplos, as peças de um lote podem ser divididas em boas ou defeituosas, os sócios de um clube podem ser divididos em solteiros ou casados, os habitantes de uma cidade podem ser classificados em eleitores ou não eleitores.

Nesses casos, a relação entre o número de itens da população com a característica estudada e o numero total de elementos da população é chamado de proporção populacional, enquanto que a razão entre o número de itens da amostra que apresentam a característica e o número total de itens da amostras recebe o nome de proporção amostral.

A distribuição amostral das proporções estuda a forma como uma dada característica aparece nas amostras não-tendenciosas (ou não viciadas) quando sua esperança matemática se iguala aquela do parâmetro que estima, independentemente do tamanho da amostra.

Variabilidade Amostral

A variabilidade amostral é natural e sempre esperada em todo e qualquer estudo realizado com base em dados amostrais.

Portanto, casual ou não, a variabilidade amostral sempre deverá ser levada em conta quando se fizer qualquer inferência sobre a população. Por esse motivo as estimativas de parâmetros populacionais são mais comumente expressas em termos de intervalos em torno dos parâmetros calculados com base nos dados amostrais. Além disso, como não há certeza de que os estimadores estão contidos nesses intervalos – denominados intervalos de confiança – eles são complementados pelo grau de probabilidade com que se espera tais parâmetros populacionais nesses intervalos.

A qualidade e a utilidade do estimador também depende de três fatores:

· O tamanho da amostra.

· A qualidade da amostra.

· O grau de certeza desejado.
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